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* * DEO.A.N"O DOS JORNAIS DO D:ISTRl:'rO DE BRAGA * * 
Falta de trabalho 

O correspondente das 
Marinhas para o nosso pre
sarlo colega do Fãu, « !\ 
Cruzada :n, do ultimo do
mingo, insere algumas µa· 
lavras sobre a falta de tra
balho para os operariosd'a
quela freguesia q e e vam1 •s 
aqui transcrever, chaman
do para elas a atenção de 
quem compete. 1 

Espozende, Fã0 e a ' 
maior parte das freguesias 1 

do nosso concelho que é for
mado de gente do traba· 
lho vê -se a braços com 
uma crise que é urgente 
debelar sem demora. 

Atente-se bem n3s pa
lavras que aqui arquiva
mos que são bem signifi
cativas e de molde a me
recer a atenção de quem 
de direito. 

«E' na verdade pavoro
so o que aqui se está a 
passar. Centenas de ope
varios e jornaleiros, tendo 
atraz de si numerosas fa
miliias, sem terem onde 
ganhar o pão de cada dia. 
Aos nossos ouvidos che
gam coisas que só entris· 
tecem como até aterrori
sam. Era no meio duma 
freguesia como est8, qúe 
desejava vér fantos que vi
timas do amôr proprio, só 
cuidam de si, para os le
var á meditação de que de
vêmas sempre considerar 
os resultados de tod0s os 
nosos pnssos. . 

((Talvez agora esleJamos 
a sentir o frut.o de mise
raveis campanhas. 

«No entretanto é urgen-

te que ~os Poderes Pnhli
cos chegue a verdade dos 
factos. Os pobres operarios 
e ~uas fa.nilias nfio podem 
estar a ser vitimas das nus
sas vaidades. Sabêmos dos 
esforços que, desde sem
pre. tem empregadr· o Ex.mo 
PresiJente do l\Iunicipio. 
Secundem-no as torças vi
vas do Concelho, dizendo 
para o govêrno a situação 
augustiosissima em que se 
encontra o operariado de to
do o concelho». 

~-------·------~-
FENOMENO ME
TER IOLOGICO 

Ao anoitecer do pas
sado dia 25, pelas 19 ho
ras. foi visto uma Auro
ra Polar. a qual apareceu 
a um oitavo do céu noro
este, numa faixa entre as 
cunstelações da Cassiofeia 
e da Ursa Maior. 

O clarão r'ubro. esten
dia-se do nivel do mar ás 
três estrelas da cauda da 
Ursa ~1aior e durou até ás 
2t horas. 

Provocou um certo pa
nico, a aparição deste fe
nomeno optivo natural. 

Quando no seu desen
volvimente, a opinião admi
tia tratar-se dum incendio 
devorador, que se propa
gava a passos rapidos e 
ao verem tratar-se <lum 
fenomeno na abobada ce
leste, havia varias or.'i
niões. 

Estivemos, poi~, dian
te duma Auror:i boreal, 

pr. vocada por t>feitos lu
min11~os. prud11Sitlus pelo 
~oi no pl·riodo do crep11scu
lo e qu~ 11 u vens. muito 
tra11sp;1rentes, das altas ca
madas refletem. 

Na Franç;1, Holrinda. 
Suiça, A ustria e outrus 
po11tos da Europa, toi vis· 
to o mesmo feuomeno. ~ 

BARCOS DE 
RECREIO 

** Não tendo o Regula-
mento aprovado pelo de
creto de 19 de 1 >ezembro 
1892. nenhuma disposição 
que determine ou habitas-

l 
se os funcionários e poli· 
cias das Direcções Hidráu
licas a tomar conhecimen
to da existencia e utiliza-
ção dos barcos de recreio, 
Sua Ex.a o S11r. Ministro 
das ·~Obras Públicas pro
mulgou o decreto n.º 2814'a: 
que veio estabelecer a pri
meira doutrina que fica a 

• regular êste assunto do 
maiür interesse para o de
senvolvimento dos despor
tos Fluviaes, motivo por
que o e:Espozendense• ar
quiva nas suas colunas o 
referido diploma. 

llNISTtRIO OIS OBRAS 
PUBLICAS E COMUNI
CAÇÕES. DIRECÇIO 
GERAL DOS SERVIÇOS 
HIDRAULICOS E ElE
TRICOS. 

:Oee:ret:i-lei N.o ::aS.14":i. 

-Considerando que pa
ra a policia de navegação 
nas águas de jurisdição 
das direcções Hidraulicas 
dependentes da Direcção 
Geral dos Serviçus Hidrau
liccs e Electricos se exer-

cer proficuamente é neces
sario conhecer. quais as 
embarcações de recreio 
existentes nas áreas chs 
mesmas direcções; 

-r.onsiderandu q 11 e 
das disposições do regula
mento <los serviços hidrau
licos, aprovado pelo decre
to de 19 de Dezembro de 
1892. não consta a obr·i
gatoriedade de pei'iódica
mente se fazer manifesto 
das referidas embarcações 
para que haja cophecimen
to do seu numero e con
dições de' n.avégabilidade e 
segurança; 

-Considerando ainda 
haver todo o interesse eín 
saber qual o numero de 
embarcações de recreio 
existentes nas áreas das 
direcções hidraulicas, e 
ser portanto indispensavel 
o respectivo registo obri
gatorio; 

Usando da faculdade
conferida pela 2. a parte do 
n.º 2.º do artigo. 109 da 
Conslituiçãot o Governo 
decreta e eu pl·omulgo, 
para valer como lei, o se
guinte. 

Art. 1. «>-Os proprie
tarios das embarcações de 
recreio são obrigados ao 
registo das suas embarca
ções nas direcções hidrau
licas em cuja área resi
direm. 

Por cada registo é de- · 
vido o emolumento de 
2~50, que será pago por 

1 

m~ío de estampilhas fis- · 
cais. 

§ 1 . º -Exceptuam~se .. 

' 

das disposições deste arli-· 
go as embarcações que já 
estejam registadas nas ca
pitanias e as que pertenr-
çam a socios das associa· 
ções uavais e clubs des
portivos. 

··< 



Paa.g.• 

§ 2:-No pi·i~cipio de 
cada ano as referidas as
sociações navais remeterão 
á Direcção Geral dos 8er
viços Hidraulicos e Elec
tricus a relaçâo das embar
cações nelas registadas. in · 
dicando 0 nome dos seus 
proprietarios e os dos in
dividuos delas êncarrega-
dos. 

Articro 2.0 -Em todos 
os diplo~as de matric:iia 
ou registo das. embar~aço~s 
de recreio cuja fiscahsaça.o 
compete ás ~i~ecções h1-
draulicas é ex1g1da a opo
sição de um visto anual, 
pelo que os respectiv?s p1·0-
prietarios pagarão a impor
tancia de 2~50 em estam
pilhas fiscais, que s~rão 
inutilisadas nos respectivos 
diplomas de matricula ou 
registo. 

Artiao 3.·- Enquanto 
os dono~ das embarcações 
não cumprirem as deter
minações prescritas nos ar
tigos anteriores, se~·ão es
sas embarcações retidas pe
los auardas das secções hi-º . draulicas respectivas. 

Publique-se e cumpra
se como nela se contém. 

Grande Enclelopedia 
Portuguesa e Bra

sileira 

Acaba de ser posto a vend:t, 
em todo o país, com regularida
de que só podemos elogiar, mais 
um fasciculo, o n.0 34, da obra 
cultural magnifica, é a «Grande 
Enciclopedia Portuguesa e Bra
sileira». Este numero, sem som· 
bra de contestaçao, é verdadei
ramente excepcional. 

Senão, vejamos, numa rapi· 
da vista de olhos: Aveiro, a bela 
cidade sem par, joia da Beira Li
toral, motivo a uma competen
tíssima resenha geografica, his
torica, arqueolog1c:i e iconogra
fica assim como a imcomparavel 
RitJ. de Aveiro e o novo porto d~ 
mar da cidade; uma pleiade de 
ilustres especialistas em que a
vultam o dr. Rocha Madahil e 
o mestre de jornalistas Homem 
Cristo, foi encarregada de levar 
a cabo tão justa empresa. Belas 
fotos e mapas ornam o excelen
te artigo. Mas ainda topamo-; 
com uma completa resenha dos 
vocabulos Avião e Aviaçliu su
periormente tratados peb alta 
autoridade do Coronel Enge
nheiro Pedro Ribeiro de Almei
da na parte tecnic2 e pelo juris~a 

«O ESPt)ZE~DENSE» 

prof. Marques Guedes no que 
se refere aos complicados pro
blt:mas do direito aereo interna
cional. A historia da aviaçao e 
do avião no Mundo e e n Por
tugal são complementos v~liL)S . >S 

do artigo r no fascículo, amda se 
destacam os vocabulos Ave, A
Vllria, Aveia, Aveiro (Duques de) 
Avelã, Avelar, (apelido), Ave-Ma· 
ria, Avenca, Avença, Averbamen
to, Averrois, Avestruz, Avila (ape
lido), Aviléz. (apelido) Avintes, Â· 
vi.z, etc. tratados por profs. Bar
bosa de Magalhaes, Cunha Gon
çalves, David Lopes, Dias Fer
reira, Azevedo Gomes, Drs. An
tonio Sergio, Pedro Godinho, 
Filomeno Lourenço, Santos J u
nior, etc. etc. 

Nao é possível achar deficien · 
eia, falha ou deslise, em obra de 
tão solida corporatura como e 
esta que nos ocupa e que, sem 
duvida honra como nenhuma, a 
nossa cultura e a nossa industria 
grafica e editorial. Profusamente 
ilustrada com fotos graficos, de
senhos e mapas, ornada com 
duas estampas de arte em sepa
rata por processos de reprodu
ção ultra-modernos, é um fasci
culo mais a impor a grande o
bra como uma formosíssima rea
lidade e uma not1vel realisação. -----.. ·-----
Posto Agrario 
de Braga 

O posto agrario de Braga 
concluiu à instalação dos ca;n
pos de demonstraçao dos meta
das racionais da Cultura do tri
go nos distritos de Btaga e 
Viana do Castelo. 

Foram semeados 6 5 campos 
assim distribuídos: 14 no con
celho de Viana do Castelo, r 2 

no de Barcelos, 9 no de Braga 
5 no de Ponte do Lima, 4 no 
de Guirnaraes, 4 na Povoa de 
Lanhoso, 3 no de Vila Verde, 2 

em Vila Nova de Cerveira, 2 

em Cabeceiras de Basto, 2 no de 
Celorico de Basto, 2 em Espo
z~nde, 2 en1 Fafe, 2 em Vila 
Nova de Famalicão, 1 em Ter
ras de Bouro, 1 no de Amares. 

Nestes campos foi semeado 
trigo de diversas, variedades, 
que na maioria está já a nascer 
e apresenta bom aspecto. ... ____ _ 

Registo de eães 
Na secretaria da Câmara des

te wncdho, devem os donos de 
animais de raça canina proceder 
ao seu registo no presente mês-

0 registo é feito mediante 
declaraç:to do interessado, em 
impressos fornecidos :ia secreta
ria da Câmara, que serau com
pletados pela junta de freguesia 
quando se trate de canideos àe 
guarda, não podendo, porém, 
h.wer mais do que urn em cada 
casal ou propriedade rustica. 

~o acto do registo sera en-

tregue uma chapa para ser colo
cada na coleira do animal, cujo 
uso é obrigatorio, nos termos 
da respectiva postura. 

A falta de registo é punida 
com a multa de 100.:ioo e res
pectivos adicionais. ·---------. ..,.,, 
Falecimento 

Na penultima semana faleceu 
nesta vila a snr.a D. Maria da 
Apresentaçao Teixeira Campos, 
Yiuva, de 5 8 anos de idade. 

O seu funeral teve lugar na 
segunda-feira da ultima semana 
sendo muito concorrido de pes
soas de suas relações. 

Que descance em paz. 

Tarnbem ha dias hleceu nes
ta vila o lavrador snr. Francisco 
Gonçalves Pinto, casado de 81 
anos de idade, morador na Ave· 
nida Marginal. 

Paz á sua alma. 

·-----····--..-Prisão 
Já foi recapturado e enviado 

a Relação do Porto, o CL1nhecido 
gatuno ccVila-·Cova)),que se ha
via evadido das prisões da Re
laçao. 

O meliante foi apanhado no 
Castelo do Neiva pela G. N. R. e 
pelo agente administrativo, snr. 
Heitor Costa. 

-----·-··-----Sufrágio 
A famiEa do saudoso amigo 

desta terra, snr. Manuel Gonçal· 
ves Viana, mandou celebrar na 
capela da Misericordia uma mis
sa sufragando o 5.0 aniversario 
do seu falecimento, distribuindo 
nessa ocasião 50 esmolas a igual 
numero de indigentes. 

1-'ampreias 
Já se teem apanhafo algu

méls lampreias :io nosso rio. 

Carro Ford, ultimo mo
delo da serie-T-, bem 
conservado, 5 rudas bem 
calçadas, boa bateria e bom 
funcionamento. 

Facilita-se o pagamen-
to. 

Para ver e tl'atar com 
o snr. João .Magalhães, nes
ta vila. ----···--,_.;. __ 
RUAS E LARGOS 

DE ESPOZENDE 
' . no prox1u10 numero 

~9 de Jo.nelro de 19:18 

Cinema 
Realisou-se no nosso Tea

tro o filme a ccUltima Batalha». 
Agr::1dou. _____ .. _____ _ 

Secção desportiva 

Deslocou-se no ultimo do
mingo a Valença o Espozende 
Spor-Club, onde foi jogar um 
desafio amigwel com o V alen
ci~no Sport-Club, o qual ter
rmnou com o resultado de 5 x o 
a favor do Valenciano. 

O resulado nao condiz com 
o jôgo, mas sim um 3 x2. 

Amanha visita-nos o Spor
ting Club de Famalicão, o qual 
virà enfrentar o Espozende Spcrt 
Club, em disputa do campionato 
promocionário. AMARO. 

-----····-----Taxa militar 
Nos meses de Janeiro e Fe

vereiro esta cm pagamento a tax<: 
militar que, nos termos do res
pectiv0 regulamento, se efectua 
nesta vila na Administração do 
Concelho. 

O pagamento podem fazê-!o 
no mez de Março mas terá de 
ser feito em dobro. 

--------------Oferta aos nossos 
leito1•es 

Da Empresa de Publicidade 
e Edições ripei. Lda. de Lisboa, 
recebemos a oferta para os nos
sos leitores, do envio grntis do 
primeiro numero da revistaccGtl
tura e Recreio•, bastando para 
isso que seja enviado áquela fir
ma o boletim abaixo. 

Esta revista publicará entre 
outras secções, a da cultura, 
com noções de contabilidade,. 
francês, inglês, estenografia, etc., 
urna secçao mista, com novelas,. 
contos, modas, figurinos, cine
rnast teatro, desportes,. e ainda 
uma secçao recreativa. Nesta ul
tima serão publicados no pri
meiro numero: um grande con
curso de novelas curtas, um for
mida,·el problema policial para 
ser descoberto pelos leitores, um 
cone.urso para desportistas,. ou
tro para senhoras, charadismo, 
palavras cruzadas, xadrez, da
mas, etc,. sendo distribuidos em 
cada numero mais de mil es
eodos de premlos pelos 
leitores. 

Enviar dmtro de um euvdope 
aberto (sêlo $r5) tí Empresa de Pu
blicidade e Ediçôes l!.'PEL, Lda., 
Cai;i:a Fosta/ n.º 463-Lisboa. 

Enviem-me gratis o flnmeiro nu
mero dt' •CULTURA E RECREIO». 

Nome .................................................. , ................ . 

Morada 
············-·-···········-·-······························· 


